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lntroduçao 

Dentro de um ambiente internacional de globalizaçao, abertura comercial 

e formaçao de blocos econ6micos, a petroqufmica brasileira tem aparecido 

como um dos setores que serao favorecidos com a integraçao do Cane Sul. 

Estudos tém apontado tal favorecimento tanto em termos do fluxo de comércio e 

de investimentos produtivos, quanto em termos do grau de 

especializaçao/diversificaçao dentro de cada segmento da petroqufmica. 

Essas tendéncias se evidenciam ao se considerar que essa industria 

adquiriu um enorme peso dentro das economias argentina e brasileira, tendo em 

vista os aumentos registrados em sua capacidade instalada e nos nfveis de 

produçao e exportaçao 1. 

Os efeitos do periodo de abertura configurado a partir de 1989 e o 

processo de integraçao do Cane Sul apontam na direçao de alteraçées no 

comportamento dos grupos brasileiros que tem investimentos no setor. lsto 

poderé. ser verificado através das novas decisées de investimento e 

contiguraçao produtiva. Além disse, o nova mercado podera trazer mudanças 

nas estratégias de especializaçao tanto entre grupos brasileiros quanto entra 

estes e os grupos dos pafses membros, favorecendo urna melhor seleçao das 

respectivas carteiras de investimento e a exploraçao de efeitos sinérgicos entre 

atividades com elevada proximidade tecnolégica. 

A hipétese do estudo - dado que o mercado externo (leia-se paises do 

Nafta, UE e Leste Asiatico) sempre fai considerado como "valvula de escape" 

para nossa produçao' e nao se constituiu, salvo em alguns anos, como 

alternativa rentavel para o desenvolvimento da industria.- é que o Mercosul 

tuncionarà como um "mercado doméstico ampliado para as industrias 

brasileiras". 

Com o objetivo de detectar e analisar - a partir da conformaçao do 

Mercosul - as mudanças ocorridas nos fluxos comerciais de petroquimicos entre 

1 A Argenfinaj8 reprasenta o sagundo parceiro comercial do Brasi/. 

2 É importante rassa/far qua a orientaç§o em relaç§o ao mercado axtemo se deu no contesto recessivo 
da década da BO, forçando o setor a assumir essa astratégia, e onda os incentivos fiscais do governo 
foram crudais. 
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os paises membros, bem como verificar alé que pento as mudanças nas 

estratégias de empresas brasileiras deste setor levam em conta o nove espaço 

comercial, esse estudo pretende responder à seguinte questao : quais sertio os 

ganhos e perdas potenciais' que a integraçao trar;§ para empresas brasi/eiras do 

setor petroquimico ? 

Para realizaçao desse estudo serao acompanhados os fluxos comerciais 

de produtos petroquimicos na tentativa de verificar a ocorrència de possiveis 

mudanças. Também tocalizando o nove ambiente institucional, serà feita uma 

anàlise dos futuros investimentos pretendidos pelos principais grupos 

brasileiros, com o objetivo de identificar mudanças nas estratégias de 

composiçao de portfòlio e formaçao de alianças tecnològicas e produtivas 

Dado o caràter ainda flexivel e imperfeito da uniao aduaneira e da zona 

de livre comércio que constitui o Mercosul, algumas quest6es - como a TEC, as 

listas de exceç6es, e as regras de origem- terao grande importancia como pane 

de fundo para o estudo, no sentido de poder influenciar as expectativas e 

tomadas de decis6es por parte das empresas petroquimicas. Nesse mesmo 

sentido, como afirma Machado (1995), para que a uniao aduaneira se consolida 

e entao o processo de integraçao do Mercosul obtenha éxito, serà preciso 

implementar um conjunto de iniciativas relacionadas à gestilo de instrumentos 

de politica industriai; ao estabelecimento de uma politica de concorrència 

ragionai; ao aperfeiçoamento da TEC e, à criaçao de uma estrutura institucional 

de estera supranacional. 

3 Essas parspectivas serBo analisadas sob dois pfanos _ da um /ado as perspectivas de comércio, de outro 
as possibilidades de uma integraçao entra os pafses membros, no campo produtivo, tornando o ponto de 
vista das empresas 1/deres. 
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Capitulo 1- A dinamica do setor. 

Os produtos petroqufmicos sao produzidos a partir de tres grupos bàsicos 

de matérias-primas : gàs natural, petr61eo e alcool etilico. Essas matérias­

primas saem das refinarias e sao processados nas centrais petroqufmicas para 

produçao dos petroqufmicos bé.sicos ou de primeira geraçao. A partir daf vàrias 

empresas do setor sao responsé.veis pela produçao dos petroqufmicos de 

segunda geraçao, que podem ser os produtos intermedié.rios ou finais. Estes 

ùltimos recebem classificaçao segundo a utilizaçao que terao nas empresas 

responsàveis pela produçao da terceira geraçao, como por exemplo os 

termoplé.sticos. 

No que tange as matérias-primas petroqufmicas, é importante ter em 

mente nesse estudo que, os rendimentos em produtos de primeira geraçao 

variam significativamente de acordo com a matéria-prima utilizada. Nesse 

sentido embora, por exemplo, o etano (obtido a partir do gàs natural) seja a 

matéria-prima que proporciona os menores custos de processamento, apresenta 

algumas limitaçoes no que diz respeito a transporte e produtos derivados, jà que 

este praticamente s6 gera eteno. Por cutro lado, a nafta (derivada do petr61eo), 

embora exija maiores custos operacionais e processamento mais complexo para 

produçao de etano, gera mais subprodutos, alguns de alto valer, o que pode 

cobrir em parte esses custos. 

A relevància dessas questoes, que serao retomadas nos capftulos 

seguintes, se dà pela importància que assumem as diferentes dotaçoes de 

recursos existentes no Brasil e na Argentina e suas consequéncias na 

realocaçao dos novos investimentos que estao sendo postos em pratica em 

ambos os pafses. A Argentina com se sabe, utiliza em grande parte o gàs 

natural como matéria-prima em suas centrais petroqufmicas; no caso brasileiro a 

matéria-prima é a natta. 

Para ilustrar a cadeia produtiva da petroquimica brasileira, encontra-se 

abaixo uma tabela com a relaçao dos principais produtos que fazem parte do 

processo de transformaçao do setor 
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AELAçAo DOS PAODUTOS PETROQUIMICOS POR GERAçAO 

Matérias-primas Petroq. béslcos Prod. intermedlé.rlos l Prod. finais 

refinarlas 1o. geraçao 2o. geraçao 

GAs NATURAL reslnas uréialformaldefdo 

formaldefdo polibutadieno 

metano uréla 
metano! mvo poliuretanas 

polieteres pollois 

etano pr-oplleno poliois labs(dodecilbenzeno) 
amOnla pr-oplleno glicol 

lal:ls fibras acrfllcas 

propano butadiene acrilonitnla 
6x-. de propeno resinas abs 

butanos butanoVoctanol 
propeno acetato de vinila res. poliester insaturada 

condensado etilene glicol 
dlclor09tano 

PETRÒLEO 6X". de etano polipropileno 
estireno 

etano acetona pvc 
ben zeno elilbenzeno 

propano eu meno poliacetato de vinila (pva) 

ciclohexano 

butanos paraxileno pebd 

xilenos ortoxileno 

oafta leno! pebdl 
é.cido adfpico 

gas61eo tolueno caprolactama pead 
anidride maleico 

n-parafinas anidride fté.lico borracha sbr 
hexametilenodlamina 
eteno glicol poliestireno 
tolueno diisocianol 
alquilbenzeno resinas ten611cas 

ALCOOL ETiLICO etano é.cido acético 
mtbe nylon 6 e 6.6 
tdl 
formo! plastificantas 

dm t 
fibras de poliester 

Elaboraça.o pr6prla a partir de dados da ABIQUIM 
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Capitulo 2 • Hist6ria recente da petroqufmica brasileira e 
argentina : evoluçao e perspectivas do setor. 

2.1 Brasi/ 

A evoluçao do setor petroquimico pode ser estudada partindo-se da 

instalaçao sequencial dos seguintes pélos: Pélo Petroquimico de Sao Paulo 

(1965/72), Pélo Nordeste, Camaçari/Bahia (1972/78) e Pélo Sul em Triunfo/Rio 

Grande do Sul (1978/82). 

A montagem do setor se deu inicialmente pelo incentivo do Estado à 

participaçao de grupos nacionais; ao mesmo tempo, se verifica que a histéria da 

petroquimica é marcada por um processo de aprendizado gerencial e 
tecnolégico por parte destes grupos, que em parte lograram substituir as 

empresas estatais e multinacionais. 

Na primeira fase (1965/72) a principal politica era de incentivo à 

substituiçao de importaç6es. O Estado entao procurou proteger as empresas 

localizadas no pais , nao se preocupando com o tipo de capitai que iria controlar 

a industria. O que se verificou fai a participaçao de grupos oriundos, em grande 

parte, da construçao civil eu do sistema bancàrio, como aportadores de capitai. 

No periodo da instalaçao do Pélo Nordeste, cresceu a participaçao do Estado 

(Petroquisa) o qual participou como produtor direte em alguns 

empreendimentos, além de possuir contrale acionàrio da PQU e da COPENE, 

produtoras de matérias-primas petroquimicas. A preocupaçao naquele momento 

era defender o contrale nacional do setor. Na ùltima fase observou-se maior 

preocupaçao com a absorçao e o desenvolvimento tecnolégico, sendo que o 

Estado teve importante participaçao na regulamentaçao do mercado 

petroquimico (Ferreira 1993). 

A expansao inicial da industria baseou-se no aumento do consumo 

aparente nacional e as vendas ao mercado interno mantiveram-se aquecidas 

alé o fim da década de 70. A recessao que marcou loda a década seguinte 

refletiu urna reduçao do coeficiente de importaçao e forçou urna estratégia de 

orientaçao para o mercado externo. Dada a persisténcia da crise e, os 

incentivos fiscais e a fixaçao do preço da nafta - que garantiram preços 
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competitivos para os produtos brasileiros no mercado externo - essa estratégia 

se consolidou, e o setor passou a ser um ganhador liquido de divisas ja na 

década de 80. Além disso, o èxito exportador se verificou também pela busca 

por maior eficiència produtiva. O quadro otimista que se vislumbrou em 1986, 

dado pelo aquecimento do mercado interno (Plano Cruzado), serviu de base 

para o lançamento, em 1987, do Plano Nacional da Petroquimica. 

No entanto, o quadro internacional de super oferta de petroquimicos nos 

anos 90 e a politica economica seguida pelo Governo Gallar (que teve como 

consequèncias a aboliçao dos incentivos fiscais, a extinçao da lnterbras e a 

manutençao da taxa de cambio sobrevalorizada) tiveram um impacto negativo 

sobre o impeto exportador do setor petroquimico. As condiçées de penetraçiio 

no mercado internacional, se comparadas às da década de oitenta, em que 

foram importantes os incentivos fiscais e os critérios para a fixaçao do preço da 

nafta, se alteraram com os processos de privatizaçao, reordenaçé.o setorial e 

também pela deterioraçao da capacidade regulatéria e financeira do Estado 

(que continua sendo um sécio importante em empreendimentos de vulto, como o 

Pélo-Rio ou os novos projetos na Replan). Acrescente-se os elevados custos 

financeiros e tributérios das empresas petroqufmicas, e os entraves ao estfmulo 

exportador derivados das condiçOes desfavoréveis de infra-estrutura que 

prejudicam competitividade do setor. 

Ao se fazer urna retrospectiva da histéria da petroquìmica no Brasil 

percebe-se que, em condiçées favoraveis ao mercado interno, o segmento 

reduzia de forma consideravel seu conteùdo exportado. Em momentos de 

recessao interna ou de preços internacionais muito favoraveis, utilizava as 

exportaçées como "valvula de escape". Este tipo de comportamento 

evidenciaria, pelo menos no periodo anterior à constituiçé.o do Mercosul, que -

!ace às condiçées de competitividade internacional e à elasticidade de 

transmissao de preços (por exemplo, devi do a um processo de sobrevalorizaçao 

cambiai) - o setor petroquimico se caracteriza como vallada preferencialmente 

ao mercado interno, o que é, por um lado, o resultado do efeito das politicas de 

proteçao à produçao instalada no paìs e por outro às préprias polìticas 

desenvolvidas num contexto de substituiçao de importaçées. Ou seja, o quadro 



aci ma seria explicado em grande parte pelo regime institucional de estimulo às 

exportaç6es e outros incentivos governamentais, vigentes na década de oitenta. 

Na verdade, muitas das desvantagens competitivas inerentes à petroquimica 

brasileira sé se tornaram explicitas depois de 1989, quando se inverte o 

ambiente de forte protecionismo verificado até entào. 

Ao longa dos anos oitenta e principalmente no inicio de noventa, 

observou-se uma tendéncia à maior integraçào das empresas petroquimicas 

brasileiras , na tentativa de se reverter uma de suas caracteristicas especificas, 

qual seja, a estrutura empresarial extremamente pulverizada e ao mesmo tempo 

monoprodutora'. Este fato tera significativa influéncia nos resultados 

relacionados ao Mercosul, principalmente no que se refere ao peso das 

decisées de especializaçao dos grupos nacionais em termos dos fluxos de 

comércio. Por cutro lado, as açées de grupos concorrentes de outros paises do 

bloco, avaliados pelos grupos brasileiros, podem alterar as decisées de 

investimento, produçào, e da pauta de importaçào e exportaçào, assi m como a 

visào do Mercosul como sendo um mercado doméstico ampliado. Nào obstante 

existam superposiçées entre as industrias brasileiras e argentinas, ha 

complementaridades que podem indicar nichos de mercado atrativos para 

empresé.rios de ambos os paises e, gerar um maior ìntercàmbio na é.rea 

tecnolégica e de capitais. Em outras palavras, o Mercosul pode se tornar urna 

grande oportunidade de negécios para as empresas petroquimicas brasileiras 

dado o significativo tamanho do mercado interno' e pelo potencial de demanda 

latino-americana. 

5 "Embora com plantas de porte internacional. sao, como empresas, pequenas em re/açao aos grandas 
conglomerados e com dificu/dades para anfrantar a concorréncia externa em condiçDes de abertura 
econ6mica. A restruturaçlio da indUstria pelo caminho da integraç§o, através de fusOes e aquisiç8es, 
constitui consenso no setor. Nassa sentido, procassos de privatizaçlio oferecam oportunidadas Unicas à 
restruturaç§o do setor" (Harlveld, 1992). 
6 "Acreditando-se em urna melhoria da distrfbuiçlio de renda do pafs, pode-se até considerar qua a 
indUstria petroqufmica e vén'os segmentos qufmicos a eia ligados estiio subdimenciomados." 
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2. 2 Argentina 

O setor petroquimico argentino, assim como no Brasi l, leve sua atividade 

acelerada nos anos 70 e 80, embora jé no periodo de 1958/61 tenham sido 

estabelecidos numerosos projetos à luz da promulgaçao de leis de incentivo 

industriai e de investimentos estrangeiros. Mas fai nas duas décadas passadas 

que as grandes usinas e a criaçao dos pélos petroquimicos se desenvolveu com 

forte participaçao estatal. 

Nos anos 80 se verificou urna importante expansao da capacidade 

instalada, dada pela maturaçao dos projetos da década anterior. Ao mesmo 

tempo houve um crescimento das exportaçées, desempenho resultante, em 

grande medida, das politica publica de incentivo ao desenvolvimento do setor. 

As plantas mais importantes inauguradas na década de 80 foram : Maleic 

(1981 ), Petroquimica Rio Tercero (1981 ), Polisur (1981 ), Polibuteno Argentino 

(1982), Dow Quimica (1983), Monsanto (1986), Monémeros Vinilicos (1986), 

lndupa (1986), lnduclor (1986). 

Nao obstante a presença estatal, a cri se que abalou a América Latina dos 

80 nao pode deixar de afetar a petroquimica argentina. Tres razées poderiam 

ser apontadas como principais para explicaçao da estagnaçao sofrida pelo setor 

no final da década de 70( Bekerman, 1992) : 

• a crise do petréleo de 1979/80, que causou grandes variaçées nos preços 

relativos. 

• a politica de abertura do mercado interno às importaçées num contexto de 

sobrevalorizaçao da taxa de cambio. 

• frequentes modificaçées na regras do jogo. 

Além dessas razées, a suspensao de créditos do Banco Nacional de 

Desarrollo também contribuiu para estagnaçao do setor, ao interromper a 

construçao das usinas satélites do Pélo de Bahia Bianca. 

A industria petroquimica argentina cresceu a urna taxa de 6.3% ao ano de 

1970/88.(Bekerman 1992) Nao obstante haja crescido es niveis de produçao e 

exportaçao, o tamanho insuficiente do mercado interno e, a falla de certos 
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produtos intermediarios e finais de alto valer, foram responsaveis pelo 

desenvolvimento nao integrado do setor, com alguns produtos basicos sendo 

exportados quando poderiam estar sendo utilizados para produçao daqueles 

produtos em falla dentro do mercado argentino. Observa-se por exemplo que, 

embora a industria contasse com uma produçao de etilene (PBB) e aromaticos 

com bons niveis de tecnologia e escala de produçao mundialmente 

comparaveis, a falla de empresas que produzissem derivados, fez com que a 

produçao de aromaticos fosse destinada principalmente ao mercado externo. 

O inicio dos anos 90 caracterizou-se pela entrada em curso do processo 

de privatizaçao do setor petroquimico argentina. lniciado em outubro daquele 

ano, com a venda das plantas satélites de Bahia Bianca, a privatizaçao leve seu 

fim em novembre de 1995, quando o consércio formado pela Dow e a YPF fez 

com que estes se tornassem es sécios majoritarios da PBB. Outra caracteristica 

desse inicio de década fai o desempenho satisfatério da economia argentina, se 

camparada ao da década anterior, que leve como conseqOència o 

reaquecimento do mercado interno, com impacto positivo sobre es produtores 

de plastico de engenharia e embalagens. No entanto, esse panorama se deu 

num contexto de queda de preços internacionais e numa fase recessiva da 

economia brasileira que acabou induzindo fluxos de exportaçao de 

petroquimicos para a Argentina. Sé a partir de março de 1994 é que o ciclo 

internacional retoma a fase ascendente, coincidentemente com a recuperaçao 

da economia brasileira. 

2.3 Relaçlles comerciais Brasi/ l Argentina 

Varios setores tèm registrado avanços importantes no comércio intra­

regional favorecido pela constituiçao do Mercosul. Esse progresso também é 

sentido pela petroqufmica e resinas plasticas. Segundo Michel Alaby, vice­

presidente da Associaçao de Empresas Brasileiras para lntegraçao no Mercosul 

(Adebim), o comércio ragionai passou de US$1 0,279 bilh6es e m 1994 para 

US$12,060 bilh6es em 1995 (aumento de 17,3%), dos quais, US$8,7 bilh6es 

representam transaçées entre Brasile Argentina. 
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Dado o grau diferenciado de integraçao entra as empresas petroquìmicas 

dos dois paises, as exportaçées brasileiras tiveram, na década de 80, um 

caratar diversificado e de evoluçao sustentada, enquanto as vendas argentinas 

se limitavam a poucos produtos. No inicio dos anos 90, 25% das importaçées 

petroquìmicas da Argentina vinham do mercado brasileiro, enquanto que 

apenas 5% das compras realizadas pelo Brasil foram de origem argentina. 

Nassa mesma época, o comércio de petroquimicos entra os dois pafses 

representava 7% das transaçées comerciais totais. 

A Argentina adquire no mercado brasileiro bens cuja produçao naquele 

paìs enfrenta problemas de escala. Essa demanda tem representado, embora 

de forma flutuante, um complemento ao mercado doméstico brasileiro. 

Marta Bekerman (1992), ao comparar o comportamento das importaçées 

e exportaçées brasileiras e argentinas de petroquìmicos com as capacidades 

instaladas em cada paìs, chegou (com base em dados de 1988) a tres 

categorias de produtos que diferem quanto aos graus de complementariedade e 

competitividade; sao eles : 

• produtos em que os palses sila competitivos por serem grandes exportadores: 

é o caso de alguns aromé.ticos e termoplasticos. Dado o interesse das duas 

economias pela expansao da produçao de termoplasticos, a competitividade 

desses produtos tendera a aumentar com o tempo. 

• produtos em que os paises sao comp/ementares, pois um aparece como 

importador e o outro como exportador : dentre os produtos importados pelo 

Brasi l' , o ciclo-hexano podera ser substitufdo caso se leve adi ante o projeto de 

construçao de uma fabrica na Bahia. No caso da Argentina' , a tendencia é de 

continuaçao das importaçées de etilene brasileiro, dado que o projeto de 

investimento em Néuquem fai cancelado. Também existem produtos, 

geralmente nao produzidos pela Argentina, cujo comércio provavelmente 

continuara sendo definido pela demanda deste pafs. 

7 cJoreto de vin/1, p-xifano, ciclo-haxano, metano!, isopropanol, butadiano e negro de fumo. 
8 6xido de propileno, éteres glic6icos, acrifonitrilo, caprolactama, !Jcido terefta/ico, 8cidoadfpide 
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• produtos que s§o importados pelos dois paises, ou cuja oferta conjunta n§o é 

suficiente : fosfato diamònico, uréia, amoniaco, sulfato de amònio, acetona e, 

acido t6rmico. No caso argentino, as vendas de amòniaco e metano! para o 

Brasi!, poderiam ser incrementadas a partir do suprimento de gas natura! 

daquele pais. 

2.4 Movimentos rec;entes de restruturaç§o 

No inicio dessa década algumas medidas foram tomadas pelo governo 

brasileiro com forte impacto sobre as empresas do setor petroquimico. Com o 

bloqueio das contas bancarias, por consequéncia do plano Collor, a PetroRio, 

que estava encarregada do projeto do quarto pòlo petroquimico brasileiro teve 

na época US$ 27 bilhoes congelados. Além disse, com o processo de abertura 

comercial, os bens aqui produzidos ficaram sujeitos à concorréncia de similares 

estrangeiros. Ao mesmo tempo, o governo passou a exigir maior produtividade 

das empresas e foi posto em andamento o Programa Nacional de 

Desestatizaçao'. 

O inicio da privatizaçao se deu no Sul do pais. Poliofelinas, PPH, Polisul, 

grupos Economico e Bamerindus adquiriram 38% das açées com direito a voto 

da Copesul, restando apenas 15% à Petroquisa. Quanto à participaçao estatal 

na produçao de segunda geraçao, Ici totalmente transferida aos acionistas 

preferencìais, as açées da PPH, Polisul, Nitriflex e Petroflex; esta vendida 

depois para o cons6rcio Coperbo/Unipar/Norquisa. O grupo que mais se 

tortaleceu no pòlo toi a Odebrecht, tornando-se a grande acionista do sul, com 

participaçao em quatro das sete empresas da regiao. 

O passo seguinte foi dado em Sao Paulo, com a venda final tendo sido 

realizada em janeiro de 1994. A Petroquisa permaneceu com 17,5% da centrai, 

contra 36% da Unipar e 13% da Union Carbide e 7,4% da Odebrecht, além de 

outros acionistas. As empresas supridas pela Petroquimica Uniao (PqU) ja eram 

privadas ou tinham passado pelo processo; caso da Poliolefinas (47,21% da 

9 As informaç{jes sobre o processo de privatfzaçéo foram retiradas da re vista QU/MICA a DERIVADOS. 
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Unipar e 51 ,57% da Odebrecht) e da CBE (50,9% Proquigel e 48,3% 

Monsanto). 

Na Bahia, a Norquisa tornou-se a majoritària da centrai ao exercer o 

direito de preferéncia e m agosto de 1995. 

O processo de privatizaçao fai visto pelos empresàrios da petroqufmica 

como o primeiro passo para a necessaria restruturaçao do setor. Nesse sentido, 

a definiçao de uma férmula para a definiçao do preço da nafta e a elaboraçao 

de acordos no ambito do Mercosul sao também considerados como favoraveis. 

Depois dos bons reSJ•Itados alcançados pela indùstria petroqufmica 

brasileira em 1989, apenas em 1994 • quando a retomada do ciclo mundial da 

petroquimica coincidiu com o aumento da demanda interna devido ao Plano 

Real • houve um retorno no cresci mento das vendas. O incremento dos preços 

fai suficiente para permitir lucros ao setor e reativar projetos. Segundo pesquisa 

realizada pela Abiquim, o setor pretende investir US$ 1 bilhao por ano alé o ano 

2000, e os investimentos terao sua concentraçao geografica alterada com o 

favorecimento da regiao Sul. O setor petroqufmico brasileiro · qua conseguiu, 

em menos de trés décadas, se constituir de forma diversificada, competitiva e 

com porte mundial • enfrenta agora novos desafios, como a questao ambientai, 

que traz prejuizos às vendas de 

vé.rios produtos". Também estao sendo levados em conta o processo de 

globalizaçao e a formaçao do Mercosul. 

A assimilaçao dessas transformaçoes ja pode ser percebida em algumas 

empresas do ramo. Nesse sentido, pode·se observar as vàrias formas pelas 

quais as empresas do setor estao se reorganizando tanto para expandir os 

negécios e abrir novas plantas quanto para traçar estratégias no sentido de 

centralizar-se em atividades consideradas potencialmente mais competitivas. 

10 
Um dos fatores qua paderé afatar de forma mais expressiva a evoluçlio do sator é o infcio da apficaçao 

da legislaçéo ambientai, jé aprovada na Europa e Estados Unidos, determinando um aumento significativo 

nos nfvais da recidagem de tarmoplllsticos. No caso do PEAD, estima-se qua este passara da 3, 5% am 

1993 para 16% am 1998 nos Estados Unidos 
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• lnvestimentos em novos Pélos 

Para o Rio de Janeiro existe projeto para produçé.o de polietilenos (200 

mil/ano) e alfa-olefinas, no nove Pélo de Duque de Caxias. Espera-se somente 

o final das negociaçées entre a Petrobras - que fornecera o gas natural - e o 

consércio formado pelos grupos Mariani, Suzano e Unipar. A centrai alimentada 

a gas tera capacidade para produzir 300 mil t/ano de elena e conta com 

orçamento preliminar de US$ 800 milhées. 

Em Paulinia, a OPP( do grupo Odebrecht ) e a Elequeiroz pretendem 

investir mais de R$300 milhées para construçao de fabricas que constituirao o 

Complexo Petroquimico do Planalto Paulista ( Pélo Petroquimico de Paulinia ). 

A Replan tornecera matéria-prima para produçao de plasticos e produtos 

quimicos que deveram atender principalmente o mercado interno. A retinaria 

aguarda a apresentaçao dos projetos para que a partir deles possa definir novos 

investimentos. A OPP planeja produzir acrilatos e polipropileno. A Elequeiroz 

octanol, butanol, acido acrilico e acrilatos 

• lnvestimentos para ampliacao da capacidade produtiva de Pélos ja existentes 

No pélo paulista sera concluido o desgargalamento da petroquimica 

Uniao (PqU) - cuja capacidade nominai de elena passara de 360 mi l t/ano para 

460 mil t/ano -e a Union Carbide ja anunciou projeto para aumentar a 

capacidade de PEBD, contando com o maior suprimento da PqU. 

A Companhia Petroquimica do Nordeste (Copene) prevé, para es 

préximos anos, a conclusao de dois projetos. O primeiro que aumentare. a 

capacidade de produçao de eteno - passando de t, t milhao de toneladas 

anuais para t ,2 milhao - tem custo telai estimado em US$ BO milhées. O 

segundo pretende ampliar a produçao de para-xi leno de t DO mi l para 230 mi l 

t/ano e envolvera investimento de mesma ordem. 

A centrai gaucha concluira o Projeto de Atualizaçao Tecnolégica ainda 

este ano, elevando a produçao de eteno. Um projeto de ampliaçao, com 

conclusao para t 998, também prevé aumento de capacidade produtiva da 

principal olefina. Fai anunciada também a joint venture entre Copesul, Petroli ex 

e Petroquimica Argentina S.A. (PASA), para instalaçao de nova pianta de 

t3 



estireno no Pélo de Triunfo. A moderna pianta deve começar suas operaçées 

em 1998 e teni. 180 mil toneladas de capacidade. 

• lnvestimentos diversos de grupos nacionais e empresas transnacionais. 

A Dow Chemical, por exemplo, se desfez da Merrell Lepetit - vendendo 

sua divisao de farmacos para o grupo Hoechst - para concentrar-se nas 

atividades qui mica e petroquimica. A empresa também se transformou no sécio 

majoritario do pélo petroquimico argentino de Bahia Bianca (PBB), ficando com 

35% do contrale acionàrio, seguida pela Yacimientos Petroliferos Fiscales 

(YPF) - maior empresa energética da Argentina - com 25,4%, a ltochu, grande 

trading japonesa, com 1 0,5%. A capacidade produtiva da PBB é de 250 mi l 

toneladas de etilene por ano, o que corresponde a 80% do consumo argentino. 

A olefina segue em grande parte para a lndupa - empresa de segunda geraçao 

que também foi adquirida pela Dow- e para a Poli su r. Aquela produz Polietileno 

de alta densidade (PEAD) e mon6mero de clorato de vini la (MVC), esta ùltima 

fabrica polietileno linear de baixa densidade(PELBD) e polietileno de baixa 

densidade(PEBD). O complexo ainda é capaz de produzir soda caustica, cloro e 

PVC. Segundo o diretor comercial da companhia americana, Jairo Duque, em 

entrevista à revista Plastico Moderno ediçao de janeiro desse ano, "esse 

investimento confirma o comprometimento da Dow com a regiao latino­

americana e em particular com o negécio do polietileno para o Mercosul". 

No Brasil urna das empresas do grupo localizada em Aratu receberà 

investimentos de US$ 20 milhées nos préximos dois anos para que seja 

expandida a produçao de éxido de propeno. 

Traçando o mesmo caminho da norte-americana Dow, o grupo brasileiro 

lpiranga decidiu utilizar urna estratégia de planejamento de combate à 

diversificaçao, concentrando esforços e investimentos nos setores de petréleo e 

petroquimica. Para isso se desfez de empresas e ativos que estavam alocados 

nos setores alimenticio, hoteleiro e de fertilizantes. Como resultado, das vinte e 

cince empresas que pertenciam ao conglomerado, dez foram vendidas nos 

ùltimos cince anos. 
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lpiranga tem planos para ampliar as exportaç6es de resinas 

termoplàsticas. Para isso decidiu investir US$270 milhiies no Polo de Triunfo 

para ampliar as produçiies de Polietilenos de alta e de baixa densidade linear, e 

de Polipropileno. Ainda no setor petroquimico, a empresa participa de um 

projeto no Chile para produçiio de Polipropileno, na unidade da Petroquim S.A, 

em Talcahuano, Sul de Santiago. 

Outro grupo brasileiro que pretente ampliar sua participaçiio no setor é o 

Mariani. Através de suas empresas Pronor, Nitrocarbono e Engepack, o grupo 

pretende, nos proximos dois ou tres anos, dobrar seu faturamento na àrea 

quimica, e programou R$ 300 milhiies de investimentos, que seriio destinados 

·a ampliaçao das capacidades atuais para ingresso no crescente mercado de 

resinas PET. A logica està na proximidade entre as diversas partes envolvidas 

no processo produtivo. A estrutura verticalizada ajudarà o grupo (margens e 

expansiio), que participaçiio na Copene e é controlado pela holding 

Petroquìmica da Bahia. 

Embora ainda nao definidas as formas de associaçao entre a Rhodia­

ster, empresa do grupo Rhodia e a argentina Pèrez Compane, urna dos maiores 

conglomerados daquele pafs, os novos parceiros se unir8o para construir urna 

fàbrica de polietileno tereftàlico (PET) na regiiio norte de Buenos Aires. O 

investimento total està estimado em US$ 70 milh6es para que sejam produzidos 

90 mil toneladas/ano de resina. O interesse da Rhodia se deveu ao grande 

crescimento da empresa em 1995, que fai alavancado pelo aumento da 

demanda por garrafas plàsticas para refrigerantes 

Ainda no mercado de PET, as controladoras OPP (Grupo Odebrecht) e 

Nitrocarbono (Grupo Mariani) estiio formando urna "joint venture" para 

fabricaçiio do produto. Segundo marcos Vasconcellos da Fonseca, diretor de 

assuntos corporativos da Nitrocarbono, a associaçB.o sera vantajosa para que a 

empresa se prepare para futuros investimentos. Para a OPP trata-se de urna 

oportunidade de ingrassar no mercado de PET. 

Para i lustra os investimentos da ordem de US$ 5, 7 bilh6es que estao 

programados para os pr6ximos quatro anos, encontra-se em anexo um quadro 

com os investimentos das empresas associadas à Abiquim. 



2.4. 1 Restruturaçtlo na Argentina 

O grupo Bunge y Born é um dos que passa por processo de mudança 

estratégica. Vendeu entre outras a empresa Cia. Qufmica, algumas outras 

techaram. A Atanor, também do grupo, concentrou sua produçao em 

especialidades agroqufmicas. O grupo pensa ainda em se desfazer da 

Petroqufmica Rio Tercero 

A transnacional ICI-Duperial também vendeu vàrias empresas, fechou a 

Electroclor, liquidou sua participaçao acionària no Pélo de Bahia Bianca, 

dividindo seus negécios entre farmacèutica e especialidades qufmicas de um 

lado e, seguindo a estratégia da corporaçao, negécios no setor qufmico­

petroqufmico 

O grupo Garovaglio-Zorraqufn também decidiu pela concentraçao nas 

"core competences" desligando-se do setor de mineraçao 

Outro exemplo de restruturaçao sao os processos de integraçao intra­

firma, que jà tèm marcas no infcio dos 90 (Petroquen-lpako/Shell e Unistar -

Monsanto/Pasa) que agora parece como movimento imprescindfvel para 

aqueles que quiserem manter ou ocupar posiçées de liderança no setor 

Um exemplo é o Grupo Pérez Compane que completou a cadeia 

extraçao-refino-processamento para hidrocarbonetos. O cutro e mais importante 

exemplo de integraçao vertical fai a compra do Pélo de Bahia Bianca pelo 

consércio YPF/Dow-Chemical. 

16 



Capitulo 3- Vantagem Comparativa e Comércio lntra-lndustrial 

Nas tabelas abaixo estao relacionados Ìndices de Contribuiçao ao Saldo 

e indices de Comércio lntra -Industriai. 

Para a anàlise das vantagens comparativas foram construidos très 

tipos de graficos de ICS e seus respectivas tabelas. A primeira relaciona es 

indices para o comércio entre Brasi l e resto do mundo. Os produtos encontram­

se agregados em petroquimicos Basicos, lntermediarios e Finais a partir de 

dados da Abiquim. A segunda tabela mostra, para o mesmo nivei de agregaçao, 

es indices referentes ao comércio entre Argentina e mundo. Na terceira e quarta 

tabelas es ICS foram calculados para um nivei de agregaçao diferente. Seguiu­

se a Classificaçao da Nomenclatura Brasileira de Mercadorias (NBM ) e es 

produtos foram agregados por capitulos. Os capitulos da NBM em que ha maior 

ocorrència de produtos petroquimicos, segundo a classificaçao Abiquim, sao es 

de numero 29- produtos quimicos organicos- e 39 - plasticos e suas obras. Na 

terceira tabela encontram-se es dados de comércio entre Brasi l e mundo e na 

quarta entre Brasil e Argentina. 

Para a anàlise do comércio intra-industrial fai construida uma tabela e o 

grafico que relaciona indices de Grubel Lloyde para alguns produtos 

comercializados entre Brasi l e Argentina. Para o càlculo dos IC i-i considerou-se 

como "produtos de uma mesma industria" aqueles que compiie es capitulos da 

29 e 39 da NBM. 
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INDICE DE CONTRIBUiçAO AO SALDO 

Brasil x Mundo 

1986 
PETROQUIMICOS se cc 5, 52 

BÀ51C05 45.933 68.478 134,16 0,000 
INTERMEDIÀRI05 -148.624 447.316 -66,45 0,003 
FINAI5 162.163 206.029 157,42 0,001 

1987 
PETROQUIMICOS se cc 5, 52 

BÀ51C05 86.121 109.339 157,53 0,000 
INTERMEDIÀRI05 54.483 548.783 19,86 0,002 
FINAIS 547.002 613.048 178,45 0,002 

1988 
PETROQUIMICOS se cc 5, 52 

BÀ51COS 42.835 87.875 97,49 0,000 
INTERMEDIÀRIOS 276.570 842.122 65,68 0,001 
FINAIS 485.285 541.467 179,25 0,001 

1989 
PETROQUIMICOS se cc 5, 52 

BÀ51COS 86.249 127.497 135,30 0,000 
INTERMEDIÀRIOS 154.290 669.062 46,12 0,001 
FINAIS 329.598 443.168 148,75 0,001 

1990 
PETROQUIMICOS se cc 5, 52 

BÀSICOS 59.343 183.267 64,76 0,001 
INTERMEDIÀRI05 200.147 659.937 60,66 0,002 
FINAIS 283.710 412.204 137,66 0,001 

1991 
PETROQUIMICOS se cc 5, ~ 

BÀSICOS 10.899 235.351 9,26 0,000 
INTERME DIÀRIOS 141.834 732.152 38,74 0,000 
FINAIS 268.947 465.837 115,47 0,000 

1992 
PETROQUIMICOS se cc 5, 52 

BÀSICOS 28.889 142.105 40,66 0,000 
INTERMEDIÀRIOS 78.778 750.936 20,98 0,000 
FINAIS 256.445 454.925 112,74 0,000 

1993 
PETROQUIMICOS se cc 5, 52 

BÀSICOS 68.082 180.448 75,46 0,000 
INTERMEDIÀRIOS -43.548 879.876 -9,90 0,002 
FINAIS 242.479 603.881 80,31 0,001 

1994 
PETROQUIMICOS se cc 5, 52 

.BASIC05 -53.932 296.602 -36,37 0,001 
INTERMEDIÀRIOS -190.843 1.098.281 -34,75 0,004 
FINAIS 268.622 739.676 72,63 0,003 
EJaboraçlo pr6pria a partir de clados da Abiq111m e do CD-Home AduaneH'Bs. 

Saldo comercial (se) e conente de comércio (cc) em USS 1000 FOB. 

ICS 
134,16 
-66,45 
157,42 

ICS 
157,53 

19,85 
178,45 

ICS 
97,49 
65,68 

179,25 

ICS 
135,30 
46,12 

148,75 

ICS 
64,76 
60,65 

137,65 

ICS 
9,26 

38,74 
115,47 

ICS 
40,66 
20,98 

112,74 

ICS 
75,46 
-9,90 
80,31 

ICS 
-36,37 
-34,76 
72,63 
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lNDIDE DE CONTRIBUiçAo AD SALDO 

Argentina x Mundo 

1988 
PETROQUfMICOS •c cc s, s, /CS 
BAstcos -15.841 104.633 -30,3 0,45 -30,7 
INTERMEDIARIOS 3.112 264.300 2.4 1,14 1,2 
FINAIS 15.194 378.320 8,0 1,63 6, 

1989 
PETROQUIMICOS 'c cc s, s, /C S 

BAstcos 22.007 92.847 47.40 0,59 46,82 
iNTERMEDIARIDS -17.045 224.625 -15,18 1.42 -16,60 
FINAIS 75.783 317.233 47,78 2,01 45,77 

1990 
PETROQUiMICOS •c cc s, s, ICS 
BAstcos 37.796 106.828 70,76 0,71 70,05 
iNTERMEDIARIOS -37.799 210.289 -35,95 1.40 -37,35 
FINAIS 55.721 310.369 35,91 2,07 33,83 

1 9 9 1 
PETROQUiMICOS •c cc s, s, /C S 
BÀSICOS 16.084 75.744 42,47 0,18 42,29 
iNTERMEDIARIOS -83.885 183.951 -91 ,20 0,43 -91,63 
FINAIS -80.878 364.698 -44,35 0,84 -45,20 

1992 
PCTROQUfMICOS •c cc s, s, ICS 
BAstcos 8.865 65.579 27,04 -0,03 27,06 
iNTERMEDIARIOS -54.976 159.336 -69,01 -0,09 -68,91 
FINAIS -122.977 404.525 -60,80 -0,27 -60,54 

1993 
PETROQUIMICOS 'c cc s, s, ICS 
aASICOS -9.392 42.180 -44,53 -0,02 -44,51 
iNTERMEDIARIOS -50.711 128.609 -78,86 -0,08 -78,78 
FINAIS -230.550 420.860 -109,56 -0,25 -109,31 

1994 
PETROQUIMICOS 'c cc s, s, ICS 
aAstcos -14a22 74a26 -39,62 -0,05 -39,57 
INTERMEDIÀRIOS -53256 188454 -56,52 -0,12 -56,40 
FINAIS -273885 572011 -95,76 -0,38 -95,39 
Fonte . L6pez e Chldl•k ln.Chudnavsky (1996) e CD+Iome do lntem.donal Flnsncillll Sfatistics. 
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[N DICE DE CONTRIBUICÀO AO SALDO 

Brasil x Mundo 

1989 1990 1991 
k sck cck ICS sck cck ICS sck cck 

29 -484.697 2.068.593 -49,27 -540.340 2.025.534 -54,96 -696695 2.161.307 
39 241.071 915.519 51,60 114.094 881.548 25,19 74921 986.677 

1 99 2 1993 1994 
k sck cck ICS sck cck ICS sck cck 

29 -601526 2.133.080 -58,45 -957101 2.456.237 -77,93 -1.366.931 3.037.417 
39 140636 1.060.512 25,50 53244 1.358.978 7,84 -17.355 1.590.467 

Brasil x Argentina 

1991 1992 
k sck cck ICS sck cck ICS 

29 41.962 147.332 57,39 64.335 148.475 84,93 
39 33.720 116.600 58,18 66.129 168.957 76,31 

1993 1994 1995 
k sck cck ICS sck cck ICS sck cck 

29 91.415 173.785 104,40 103.872 240.564 85,98 147.196 307.382 
39 131.229 222.399 116,98 139.633 270.461 102,83 107.935 370.923 

Baboraçao pr6pfia a partir de dados da SECEX. Saldo comerd;M (se) e corrente de comérdo (cc) em US$ 1000 FOB. 

k : Caplt!Jos da NBM. 

ICS 
-66,12 
14,43 

ICS 

-91,09 
-2,75 

ICS 

95,77 
58,20 
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- capitolo 29 

- capitolo 39 
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iNDICE DE COMÉRCIO INTAA*INDUSTAIAL 

Brasi! x Argentina 

1991 1992 1993 1994 1995 
CAPITULO se cc /C i-i se cc ICi-i se cc /C i-i se cc ICi-i se cc /C i-i 

29 41.962 147.332 71,52 64.335 148.475 56,67 91.415 173.785 47,40 103.872 240.564 56,82 147.196 307.382 52,11 
39 33.720 116.600 71,08 66.129 168.957 60,86 131.229 222.399 40,99 139.633 270.461 48,37 107.935 370.923 70,90 

- ' Baboraçao pr6pr1a a partir de dadasdo CD-Home Aduar1etras. Sfido comerr::ial (se) e correr1te de comerao (cc) em US$ 1000 FOB. 

17.41 



Capitulo 4 - Conclusoes 

Este estudo se preocupou em analisar os ganhos potenciais que 

empresas brasileiras do setor petroquimico poderao ter com o nova ambiente 

institucional e os processos de abertura comercial e tormaçao do mercado do 

Cane Sul. 

Através de uma anàlise da formaçao e evoluçao da indùstria 

petroquimica no Brasil e Argentina, procurou-se detectar os ganhos que a 

integraçao vem trazendo (e poderà trazer) em termos de fluxo de comércio, 

investimentos produtivos e grau de especializaçao, entendido como as 

mudanças na composiçao da carteira de ativos e/ou concentraçao em 

determinados tipos de produtos. 

Estudos que trataram do mesmo assunto - petroquimica e a integraçao -

se mostraram, alé recentemente (1992), pouco otimistas em relaçao ao futuro 

do setor. A preocupaçao era vencer o desafio de conciliar uma situaçao de 

superavi! camercial e aumento de eficiència com condiçées de compatir com 

preços internacionais e uma carga fiscal mais alta, dado que as empresas do 

setor jé. nao podem mais contar com incentivos e subsidios cancedidos pelo 

Estado na década passada. Além disse, existia a preocupaçao com o ingresso 

de novos produtores, como Canada, México e Arabia Saudita, que contribui ram 

para aumentar as margens de ociosidade. No caso brasileiro a situaçao 

(segundo essas analises) seria pier pois à época a situaçao conjuntural (pré­

Real) era bem menos favoré.vel, e mesmo apòs o Plano nao se tinha noçao do 

horizonte de estabilidade, muito embora: o setor petroquimico sempre tenha 

aparecido como um dos que se beneficiariam com a integraçao. 

lndependentemente do aspecto a se considerar em termos dos ganhos 

potenciais - fluxo comercial, investimentos produtivos, especializaçao, alianças 

tecnològicas etc - as conclusées podem ser vistas sob dois planos. O primeiro 

esté. ligado aos movimentos de racionalizaçao/ restruturaçao advindos das 

mudanças recentes - abertura comercial, privatizaçao, integraçao regional - e 

que respondem por um horizonte de curto/médio prazo, ou seja , sao açées 

primordialmente detensivas que visam a adaptaçao i mediata ao nova ambiente. 
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O segundo se relaciona aos movimentos de mudança estratégia, que englobam 

planos de restruturaçao de portfélio buscando concentraçao nas "core 

competences", maior integraçao vertical e possiveis alianças tecnolégicas; tais 

movimentos teriam um horizonte de prazo mais longa. 

Tanto no caso argentino como brasileiro, o desenvolvimento da 

petroquimica se deu num ambiente de elevada proteçao e fortes incentivos por 

parte do Estado, o que poderia levar a pensar que fora desse ambiente as 

empresas se mostrariam ineficientes. No entanto, as mudanças do inicio da 

década tiveram um papel muito mais estimulante em termos de busca por maior 

eficiéncia do que um efeito desindustrializante. 

Embora o balanço da restruturaçao pareça ser claramente positivo até 

aqui, existem algumas criticas quanto aos movimentos brasileiros de curto 

prazo. 

Alguns autores véem a recuperaçao da lucratividade, a partir de 1994, 

como inibidor de movimentos espontàneos em direçao a fusées e outros 

ajustamentos, que pudessem conferir às empresas porte e capacidade 

internacional, fato que nao se verificou mesmo com a restruturaçao pés-venda 

da Petroquisa. 

Outro pento considerado critico relaciona-se com a expectativa de 

sobreoferta de determinados produtos caso todos os projetos de investimento se 

concretizem. Com a total privatizaçao do setor, existe o receio de que os grupos 

sejam movidos exclusivamente por interesses particulares em detrimento de 

uma racionalidade global. 

A antitese desse pensamento vem pelos lados dos investidores que 

acreditam na sustentaçào da estabilidade trazida pelo Plano Real. Nesse caso, 

um crescimento anual de 3,5% do PIB brasileiro seria suficiente para absorver 

os aumentos planejados de capacidade, dado que o crescimento da demanda 

pode ser, no caso de alguns petroquimicos, duas vezes e meia maior que o 

cresci mento do PIB. Essa visao é chancela pelos projetos que jà esUlo em fase 

de execuçao ou estudos e qua pretendem alé 1999 investir 5,7 bilhées de 

d61ares em desgargalamentos, ampliaçées e novas plantas. Além disse, existem 

projetos em que estarao envolvidas empresas argentinas e brasileiras. 
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Portante, do pento de vista da eticiencia estatica, ou seja, da 

restruturaçao de curto/médio prazo da industria petroqufmica, o saldo parece 

ser positivo quando sao analisadas as potencialidades em termos de novas 

decisées de investimento e configuraçao produtiva impulsionadas pelo processo 

de integraçao. 

No caso dos movimentos de prazo mais longa, que poderiam ser 

representados por aliança tecnològicas, verticalizaçao e especializaçao 

produtiva entre os dois paises, com a consequente mudança nos fluxos 

comerciais, os resultados nao parecem ser tac claros. Na verdade, embora seja 

possfvel notar que o fluxo bilatera! de produtos petroquimicos tenha se 

desenvolvido, o que se pode perceber é que existe urna grande e continua 

flutuaçao entre os vàrios tipos de produtos em termos de produçao, consumo e 

tluxo comercial. As variàveis envolvidas na determinaçao do comportamento dos 

fluxas comerciais passam por problemas como a estabilidade de cada pais, a 

gestao de instrumentos de politica industriai. as decisées de inversào de outros 

pafses bem como as tases de crescimento economico dos paises 

desenvolvidos, que acabam por influenciar preços e demanda por produtos 

petroquimicos. 

Nesse sentido a manutençao de baixas taxas de inflaçao e um minimo de 

crescimento economico, ou seja. o éxito dos planos de estabilizaçao brasileiro e 

argentino. tem clara relaçao com os futuros fluxos comerciais entre os paises. 

Soma-se a isso a importància de se manter os termos de troca entre Brasil e 

Argentina relativamente constantes. 

O papel das politicas publicas também é apontado, em vàrias anàlises, 

como de extrema importància no sentido de nivelar a produtividade de alguns 

setores entre os parceiros e criar condiçées de credibilidade para as polfticas 

governamentais, base para a formaçao de expectativas e tomadas de decisao 

empresariais. 
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Ainda com relaçao à determinaçao das mudanças nos fluxos comerciais, 

é necessario ponderar, ja que a analise dos fluxos aponta o que efetivamente 

esta se passando com o comércio bilatera!, que os movimentos sao multo 

recentes, e a analise se torna inécua pela prépria indisponibilidade dos dados 

comerciais relevantes para esta analise. 

Os resultados positivos alcançados alé agora, apés as mudanças no 

quadro institucional, nao significam, pertanto, que estao asseguradas as 

potencialidades competitivas do setor petroqufmico brasileiro. A competiçao 

direta com produtores internacionais ou regionais, ou mesmo indireta, através 

da importaçao de produtos petroqufmicos de terceira geraçao, deve ser 

encarada como estfmulo à perseguiçao por maior eficiéncia produtiva e 

gerencial. Eficiéncia que deve ser alcançada pelo conjunto do setor, visando 

nao sé sua permanéncia e ganhos no longa prazo como sua contribuiçao para o 

desenvolvimento do Brasi l, em particular, e do nova espaço economico de modo 

geral. 
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An ex o 

Metodologja 

Para acompanhar a evoluçao das mudanças nos fluxos comerciais de 

produtos petroquimicos entra Brasi l e Argentina foram utilizados dois indices. 

O primeiro - indice de Contribuiçao ao Saldo (ICS) - é comumente usado 

para revelar a vantagem comparativa que um pais possui em relaçao a 

determinado produto, podendo ser obtido a partir da seguinte férmula 

desenvolvida na França pelo Centro de Estudos Prospectivos em lnformaçées 

lnternacionais : 

ICS= S1 - S2, onde 

St = 1 00 x ( Xk - Mk) l [ ( Xi + Mi ) l 2] 

S2 = 100 x (Xi - Mi) l [ (Xi + Mi ) l 2] x [ (Xk- Mk) l (Xi +Mi ) ] 

Sendo: 

Xk e Mk as exportaçées e importaçées de um de1erminado produto k 

Xi e Mi as exportaçées e importaçées totais do pais i 

Simplificando temos : 

Xk- Mk = saldo comercial de um produto k = sck 

Xk- Mk =corrente de comércio de um produto k =CCk 
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entao, 

81 = 200 x (sck l cci) 

} ICS - 200 x [(sck l ccii x C sci 1 cck Jl 

S2 = 200 x (sci l cck) 

O segundo indice se baseou na metodologia desenvolvida por 

Grubel e Lloyde, utilizada para se medir em que grau se trocam produtos dentro 

de uma mesma industria. O indice de Comércio lntra-lndustrial ( IC H ) tem a 

seguinte férmula : 

IC i-i = { 1- [ ( l Xk - Mk l ) l ( Xk - Mk) l } x 1 00 

Sendo: 

Xk = exportaçées de uma determinada industria 

Mk = importaçées de uma determinada industria 

Simplificando tem-se : 

Xk - Mk = saldo comercial = sck 

Xk - Mk = corrente de comércio = cck 

entao, 

IC i-i = [ 1- ( l sck l l ( cck) l x 1 00. 

Os dados referentes ao comércio brasileiro de produtos petroquimicos 

tiveram como fonte es Anuarios da Associaçao Brasileira das lndustrias 

Quimicas e o cd-home Aduaneiras, sendo que este ultimo também serviu como 

fonte de dados de balança comercial global, Os dados de comércio argentinos 

foram coletados do trabalho organizado por Chudnovsky (1996} e es dados de 

balança comercial desse pafs do cd-home do "lnternational Finance Statistics". 
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Projetos de investimento de empresas do setor guimico-petroguimico brasileiro 

Posiçào em: outubro/95 

CAPITAL 

EMPRESAS 
(1) 

PRODUTOS 

CAPACIDADE DE 
PRODUçAO 

(cm t/ano) LOCALIZAçAO 

ADRIZYL Resinas acrflicas, poliéster 

l:":i>:;c:-·-·"~-,-;-< __ .~~1{f~w~~i~~1Et~Tf·r!i:f 
._,."".~-"'"-~,"'·-·--!:-- ·_clòreto~de:calcio (gràùalimentfcioh<'- c:. 

""'""'-"""~~.......:.1;.1i;ili~~:II~CS:-!arbo_rl_~~9yes_~l.c_io: P!~~ip~~do.:i~X:~-
Fiuossilicato de s6dio Araxa-MG 

~~~~~~ lillit~~~~ 1~1~~~k~itf{~tm;f~~t~-~~(~t~i.~-·~~~?·,-_,_~ •"-"'··~;.;.:;:.c-;;;;<;;,. ·-~---c·----~--:.·-----~_:_1~~R~J:}~;.ti~%~ 
MDI, modernizaçao area farmaceutica, ~~~-~-"-·-""''"--'- SP/RJ/RS 

projetos ambientais, ampliaç5o da area 
de i . saude animai 

PREVISAO 

DE 
CONCLUSAO 

:f~1c~i1K~~~li?ll~~~~~ 
Pigmentos e resinas 

l ~~~~~~~~j~~~~~~~~~ .,..;;;,-~::: ..... """.:... ~ff~r1:~~i,~~[~~l~~z~';El_L ,_,_"~-~·~ 

N/E 

éARvÉt: ---:~-;-N~: 

CBE N 

Negro de fumo 

·9!f~~~J~~~~Jr~---- -,;,,~- -
Dicloroetano 
Automaçao unidade soda/cloro 
Energia elétrica 
Anidride ftalico 
Energia elétrica 
SÒI;;enle;' _·n 

___ -,....iò....-__;__._ )', • ._....::..r-. ...._.___;_.,·.,,-~• 

Poliestireno 
Fosfato monocalcico 
Glifosato 
Polivinilbutiral 

Barueri-SP 

. -~:~-2!~7t~f~7t-]~~. ::..::~·-=-~-~.;.ii,;li 
Maua-SP 

Mogi das Cruzes-SP 

Contagem.-~~ __ , _____ -~ 

S5o )osé dos Campos-SP 

1996 

2° sem./96 
2° sem./97 
1° sem./98 

INVESTIMENTO 

TOTAL 
(US$1.000) 

7.500 
5.000 
2.000 

STATUS 

(A=APROVADO!EM ANDAMENTO) 
(B=PLANEJADO/EM ESTUDO) 

A 
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CAPITAL 

EMPRESAS PRODUTOS 
(l) 

~- -~ 
COPESUL N Eteno 

Propeno 

MTBE 
Benzeno 
Xilenos 
GLP 

CAPACIDADE DE 
PRODUçAò 

(cm t/ano) 

148.000 

"Iòio~òoo f l.2 
:~-èsoo:ooo :.::~~-.s4o.ooo 
'\:147.ooo _'.;:~-,-7ò:ooo 
· : ·_3_40~-ooo · 4so·.ooo ,-;_ 
~,:_ 130.000 .. 230.000 
\J s~_ooo -- _,:;Ja.ooo 

600.000 684.800 

325.000 403.000 

85.000 97.100 
190.000 231.400 
66.000 77.000 
58.000 

~~~6a4:8oo 

LOCALIZAçAo 

Belo Oriente-MG•<-,-:::;., 

PREVISAO 

DE 
CONCLUSAO 

2° sem./96 

INVESTIMENTO 

TOTAL 
(US$ 1.000) 

STATUS 

(A=APROVADO/EM AND:\Jo.1ENTO) 
(8=-PLANEJADO/EM ESTUDO) 

A 

24.1 



CAPITAL 

EMPRESAS 
(l) 

PRODUTOS 

CAPACIDADE DE 
PRODUçÀO 

(('m t/;mo) LOCALIZAçÀO 

PREVISÀO 

DE 
CONCLUSAO 

INVESTIMENTO 

TOTAL 
(US$ 1.000) 

STATUS 

(A=APROVADO/EM ANDAMENTO) 
(6=-PLANEJADO/EM ESTUDO) 

~9-~~~~r~:~~ ·.:::·~<···?·~:- :· ~-' :-: ... :-~ :~~::_::~~ 
CYANAMID 

N~>;,. Cloro~sod~~;~:...::_:,;·,,"~--, ::..;.· .. -.;~---. ___ _ _ .. -~_cc:~~5~~i~~A~;:,:-:>< ·:Q~~émJ96~ 12!S~±!~~Efll~~~~~~;.~~~e~frf~ 
E Alfa-cipermetrina 265 Resende-RJ 1996 

Dimetomorfi 1.000 

_corrìposfòs:d~_rx_c_~:i ~,~;- ~-~ -~-~}:~~:- •~--~~-- _ ,. · Go.ooo : ;_,.J.8.ooo , _:_~ ~~-saoJ~àulò~sr.J~f2::~? 
Dinitro 51 O 660 Taquari-RS 
p-Ciorobenzotrifluoreto 3.000 4.500 

Nao especificado 

--:-~--oo·-~_~_.;EE'-~1-:_~E'u.·.·N~;_s_; __ s_·_{' __ . __ ;_~_---~: __ :·_ •. _r.--'_._~.~:i __ •~-~--~_-'u_.•_t.i_· __ .•. :_-_t_: __ •. _;_. ___ :l __ -_-_-_~{_{_-.:_~. __ -_:.-_i __ ._-_--_-_-_ .• _ •. ; __ :_~_ -! __ ._~_.__ . ~~~ls~~~if~~~~7~~~~ ~~-se de. -. 
·--=-.::- _. :_.è' _ _:-.:__ ___ . __:_- - . - -·· .......... : •• ··•-·-'----' metais)feciosòs~;j·::/:/~"::é>;< :· 

li;éar alquitb{mzer~-~-(F fàs~r ---
(2• fase) 

Àdifì~;;s5~-~~;i~Gifi~antes _ 
· E·m-lii;&;;'d;;·s-il i~aiie .. _____ ... "'-" 
-Aiiméntlc.iosi fibra s'e-_ e~p~éialida~". 

~~t~;~~~~:i~~i-:E~,-~·~}., .. -
~;~l~.i~fc~~{; . 
~Anidri do maléico··. 

,.\cidC>·a~rflico~< .. '~ ·-·~: 
Acrilàtode etita·'-.':<~::··: · · · · · 

· ~~~:-::~~ ,~:-:~~i~~ì~~),:~)-~~/s\:: _:._:: 
·Acri lato_ de n)·è.tila..~::·/ · 

A~ìd~~~~rid;i-~o:·· :_:.;::.­
·Fc;;n;-~ìderdo ··· ·- ·· · ·· 
2-Etil-1-hexanol (Octanol) 
Butano! 

Acetato de etila 

Formiato de sodio 

Acido acético 

Tri m et i lolpropano 

Acido 2-etil-hexanoico 

53.800 
~· __ 6.800 .. 

25.000 
6.000 

200 

125.000 
i.ooo 

15.000 
6.000 

1.000 

3.000 

1.000 

3.000 

3.000 

A 

24.2 



CAPITAL 

EMPRESAS 
(l) 

PRODUTOS 

CAPACIDADE DE 
PRODUçAO 

(cm V;mo) LOCALIZAçAO 

.. ",.,,. .... _,--~:--"--"- ~:;.~)~Ji~~",§i~~-~~~-~~~)sf1Ei 

PREVISAO 

DE 
CONCLUSAO 

Parana-PR 
Sao Paulo-SP 

Rio de janeiro-RJ 

[l~~~~~~~~~~~~~~il~i~.~~~~~.y~~~-~~!~~~ ~~t~?Yt~~~i~~~~]~tii6Ir~~~~K~& 
ICaS 

Preservaçao ambientai e melho­
rias diversas 

Guarulhos-SP 

1997 

1998 

INVESTIMENTO 

TOTAL 
(US$1.000) 

1.910 

2.030 

STATUS 

(A=APROVADOIEM ANDAMENTO) 
(B=PLANE)ADO/EM ESTUDO) 

24.3 



EMPRESAS 

CAPITAL 

(l) 

PRODUTOS 

CAPACIOADE DE 
PRODUçAO 

(em t/ano) 

";~(!t)~;:L.;~. .eig~]J~n_~?.~ .i~orga,';'.!c.o~. ~~. cadn:'io e· .. __ ' ,~ 

Br~ !~~~tn~!Ji!~~~2f_1}~~~:;,r;:~~~ ,.:fr~,~vztc~~;. 
Resina ABS 
Caprohù:tama ·· · ·" 
· · ;ltereftala"t6 

Amonia 
Uréia 
Acido nitrico 

Amonia 
Uréia 

LOCALIZAçAO 

PREVISAO 

DE 
CONCLUSAO 

;o~"'~--'c0· Jt~~~f~~~~E~~~}:ì~~~~~~~:~~~'~J~~~~~~~~~!~~~~~C~~~~~~~~-!!~~~~~~~~~~~;~\~?~ 
~~~~~:D.:;~~;:;;...J.;;;;-"~:~~~t Eteno 

Propeno GQ 

Propeno GP 

Butadiene 

Benzene 

Tolueno 

Xilenos mistos 
o-Xi leno 

Alquil benzene 

Residuo aromatico 
Gasolina de pir61ise 
GLP 

7.500 

51.000 
84.000 
78.000 

78.000 

197.800 

76.500 

80.500 
50.000 

21.600 

123.000 
110.000 

98.800 

INVESTIMENTO 

TOTAL 
(US$1.000) 

30.000 

13.500 
8.000 

20.000 
8.000 

STATUS 

(A:APROVAOO/EM ANDAMENTO) 
(B:PLANE)ADOIEM ESTUDO) 

B 

B 

24.4 



CAPI TAL 

EMPRESAS 
(l) 

QGN N 

PRODUTOS 

-~~~~~~~m~N!H9~~.~ )~:~~t;;~tDiiF~ 
apro.v~~Jta~~~~~~~.;·:·,;;:_;,';~··,~:l}~atural da<·= ';' ; ~ 

CAPACIDADE DE 
PRODUçAO 

(cm IIJno) 

200.000 

LOCALIZAçAo 

Camaçari-BA 

PREVISAO 

DE 
CONCLUSAO 

1996 

1998 

INVESTIMENTO 

TOTAL 
(US$ 1.000) 

5.000 

100.000 

STATUS 

(A=APROVADO/EM /\1\:DAMENTO) 
(B=PLANE)ADO/EM ESTUDO) 

:~~J8o:ooo ::'_ .3~: ~io:deJ?ry~iro~_Rf:-=l~-~{- :.:..~~-sémJ..~G~; ~2~~:J s~oòo;~:r •-·~·-""=---__:.:-.~"·---·---'··""--
15.ooo 16.000 Maua-SP 1995 1.500 

-iAi~~~ ;fft~~fiì~i Fl•' --- . 

186.000 Triunfo-RS 
- '7l7o:·ooo w~r·"~--- Ciùnaç'àri:st:-_:-:~? 7t 

335.000 Triunfo-RS -

130.000 
130.000 
145.000 

-. '60~-òoo 
155.000 

- ·- -·.·-- ·.- -~----:-~· -...--. --:-;·'>:~---· 

~~-.-h~::::f::m1i{~~~~~%{zi~~ ·,;;,_,,"_'"'..r;·;'~""i 
Camaçari-BA 

: : ... ':''{Di~~%-~:~:ft~:t~t 
.> .. · ::---,:·~ -· >.:~~!: 

,;.. : :;: .. -~·-::-·~... ' .: .... .. .;;; . ;; . 

i ' ;_-<:':,:-~:~,-~:,_:):;.!~-;~: 

7t .}:.t:~~~}:i&t;i~~~;l-~G{I ~~:;*;,~;:~~~r-~&1s 
19. 21.000 Americana-SP 

.... i. --;:t~:~~ ~;;:~~::~ -;~é.:;;;,;JJ~~f~lfi~:~~ 

Carbonato de bario 

Sulfato de bario 

Carbonato de estruncio 
Cloreto de bario 

1.800 

1.500 

75.000 
5.300 

Camaçari-BA 

_.· 3oo:ooo . •.· ~-:~ -~i~~~~T~~J~~L;;~:JI~. ;Ji~~;iÌ;~l} :;i:;~~,tl:~2&iKt. 1 .::~.,.;:_,.,..; .. .::,.~ __ :;,;.,.~'.-z;.:.:: .-.::>:.,,;_<'---·· ;.....;..""' 

15.000 Feira de Santana-BA 1° sem./97 10.000 

5.000 

5.000 
2.000 

B 

24.5 



CAPITAL 

EMPRESAS PRODUTOS 
(l) 

CAPr\CIDADE DE 
PRODuç.A.o 

(em V;:mo) 

ATUt\l FUTURA 

LOCALIZAçAO 

PREVISAO 

DE 
CONCLUSAO 

INVESTIMENTO 

TOTAL 
(US$1.000) 

STATUS 

(A=APROVADOIEM ANDAMENTO) 
(B=PLANEJADO/EM ESTUDO) 

BUIMI~~~..,;~~ElJ:S'ti~;s~;:~':C.~d:~'-;:'; .LL~-"'-~:; -~-:..~~.?.~~e d~o_d_:c~~ g~-~~i-~~~a " __ ,: _____ ,"' ___ ----~-----• 1 "~-- :.-~:__ --~~:.~:,~::.:-:2.~9 '"'·::."' ,_-~:'"--u-~-r~?~:~~_;,2;i.:2 :.;?-~:.1_?~-~~:i:i:' ii"~g;::~;4oo ,;i~§! :;è?.4;*2;i:f~_;;;,t~~-~~ ~W~~&ti~?:~; 
RHODIA E Fenol 120.000 140.000 Paulfnia-SP 2° sem./96 

Bisfenoi-A 1997 18.500 26.500 

Acido acético 2° sem./95 56.000 64.000 
Acido adfpico 1° sem./96 
Acido salicilico 1996 

57.000 67.000 
7.500 10.000 

Oi6xido de silfcio 2° sem./95 30.000 36.000 

Sflico aluminato de s6dio 1995 30.000 36.000 
Silicato de s6dio 1996 33.000 49.500 

8.000 

5.000 
500 . 

3.600 
1.500 
5.000 

5.000 
4.000 

Diacetona alcool 
Acetato de butila 

16.500 24.500 1 o sern./97 2.500 
9.500 12.500 1° sem./97 1.500 

Metionina 15.000 20.000 Camaçari-BA 1 o sem./97 18.000 

A 

Àtida'tere.ftanèò _ ,, --
8i'di-;-;1"'(~K~-ieèicf~)----'-C"'--~'-···; 

~--~~cLi_ra~~~n~;;~~~i~~I:F<- :<-. a·:·-t·e-; -,, gg· -9-<:?;- ~Z:!g· .·.7· -o·-·oa·~ :-~~-~ :_:_:._.·"_._-_·~_f:--,~----:~_:_-_~_<""" ____ ._~:_._::_.:; __ ·~-~f __ ~--.~~----~~-·::._-_:_-_-_:_-,~_, __ c __ -_r_._T_ .• _-_ a·--:~: ___ ·.:,·-_._ .. :<S.· __ ._:_-~~~_-... _----~~-f----·~-~;·--_: .. · __ -:...:..z_·:~_~-· _~:-~_;_: ___ .: __ 
'_,_. - . .,., :.;:;:_:':-'?. .• • ---"'~ ~ --~"""' ~ ---. ~- - •. ---
'"''"-à'ié1999' 19.000 B 

130.000 -. 250.000 
·4.ooò 

Resinas e ernbalagens· PET 

Poliéster filrne 
Poliéster fibra 
Fibras acrilica e viscose 

Revalorizados 

98.000 

13.000 
64.000 

11.000 
217.000 

25.000 
112.000 

S.José dos Carnpos-SP 
Paulfnia-SP 

Cabo-PE 

S.josé dos Campos-SP 

198.000 

47.000 
84.000 
14.000 

7.000 

Natulan 1 250 

~~~"~;=:~z:~:~.:"::,:_ws'~ ::· if~fl~~i~;~;.~~72"~z:- , · .'::tiò:ooo --~~~:: "'2'i;~/~;!~~;~2~~ì1ì '1f~~rr~: ~~~~::~ ifu~~f~~?',t;71ìèE; 
~Y~!!~~~~-H~L!,_BA~~-L:::~.~·::;.:~):~ .. ~:: _i=1giT)en~~~!g~rli~os· , · :: - .260 ··--- ::;_~?~ ~-~~~--~:~-~~tt?._~~d.~~~~!2J .. Pl ·-i-,}h.9_~~ ~}:'2.~p:JE~7 -~~~~~~iJ1j~~?:::~Xf::~~f:-7:': 
SYNTEKO N Forrnaldefdo 54.000 64.800 Gravatai-RS 1° sem./96 2.000 A 

Resinas (fen61icas e uréicasl 43.000 51.150 2° sern./96 

~~~~~~if31t!f0~:":;~;:~-T2TY:G --~·}3;; --~~!§l_}':{~~,~~:: L~~:_;:,·,::~:~.'~-~"". _ 
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Fonte: Pesquisa direta. 

(*) Milhòes de galòes. 

(**) Milhoes de metros cubicos. 

(1) N = nacional, E = estrangeiro, N/E = 50:50. 

Retirado do Anuario da Industria Qufmica Brasileira - 1995. Abiquim 

Total: 5.737.071 
A = 2.182.541 

8 = 3.554.530 

24.6 
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